
 

Com a devida vénia transcrevemos artigo publicado na edição de hoje do Jornal de Negócios online 

E s t a d o  p r e t en d e  t e r  a ç õ e s  e m  t o d o s  o s  b a n c o s  q u e  ap o i a r  

Maria João Gago - mjgago@negocios.pt / Helena Garrido - Helenagarrido@negocios.pt 

Forma como Estado injetará dinheiro nos bancos dependerá das negociações que, 

formalmente, começam agora. 

O Governo pretende que o Estado venha a ter ações em todos os bancos que recorrerem ao apoio 

público para cumprirem as metas de solvabilidade a que estão sujeitos, sabe o Negócios. 

Independentemente das especificidades de cada instituição, o Executivo considera mais vantajoso 

vir a ter ações no BCP, BPI e Banif, os três bancos que já admitiram publicamente pedir ajuda ao 

Estado. Mas esta posição colide com as pretensões dos banqueiros, que defendem que o apoio 

público deve fazer-se apenas através de instrumentos híbridos ("CoCos"). 
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